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O congresso de Berlim e a partilha da 

África 

 
• 1884-1885 em Berlim; 

 

• Reuniram-se representantes da Grã-Bretanha, Alemanha, França, Portugal, 

Bélgica e outros; 

 

• Objetivo: construir um império colonial na África; 

 

• Ficou acordado que o princípio definidor da partilha seria o de área de 

influência, a nação estrangeira teria o direito de ocupar a zona do interior; 

 

• Domínio do Atlântico ao interior. 

 

 



A Expansão Colonialista 

 

 
 

 

 
 

 

 



A resistência 
• Vários povos africanos resistiram à ocupação. 

 

• África do Sul – Guerra dos Bôeres, paz assinada apenas em 1902; 

 

• Rebelião Ashanti (Costa do Ouro, atual Gana); 

 

• 1890 à 1900 – Revolta contra domínio britânico. 

 

Imperialismo britânico na Índia 

  
• Revolta dos Sipaios (1857-1858) 

 

• Britânicos X Indianos; 

 

• Companhia Inglesa das Índias Orientais – empresa britânica que controlava o 
mercado de tecidos Europeu; 

 

 



• Companhia instituiu medidas: restrição da autonomia das lideranças locais, 

a adoção de um sistema judiciário e administrativo únicos, a padronização 

do sistema de pesos e medidas e instituíram  a cobrança de impostos; 

 

• Indianos tornaram-se importadores de tecidos ingleses e fornecedores de 

matéria-prima; 

 

• Britânicos reprimiram a rebelião dissolvendo a Companhia e assumindo o 

controle da Índia.  

 



A Expansão Imperialista na China 

• China região de interesse; 

 

• Mercado consumidor e enorme extensão territorial; 

 

• China possuía governo centralizado, na metade do século XIX tentou 

impedir a venda de Ópio, produzido e comercializado pela Companhia 

Inglesa das Índias Orientais; 

 

• Guerra do Ópio: Ingleses X Chineses – 1839 à 1842; 

 

• Fim da Guerra em agosto de 1842, assinado Tratado de Nanjing  que 

estabeleceu a abertura de alguns portos chineses ao comércio com a Grã-

Bretanha e transferiu Hong Kong ao domínio britânico; 

 

• 1879 à 1905- China foi invadida por ingleses, franceses, russos, alemães e 

japoneses que garantiram direitos de comércio. 



A resistência chinesa 

• Final do século XIX população chinesa havia empobrecido muito, houve 

um aumento do banditismo; 

• Missionários alemães empreenderam violentas ações contra chineses não 

cristãos; 

• Chineses criaram sociedades secretas; 

• Sociedade Harmoniosos Punho Justiceiros, que combinava duas tradições 

chinesas: boxe e xamanismo; 

• Os boxers em junho de 1900, ocuparam Pequim e incendiaram diversas 

áreas; 

• Governo chinês declarou guerra as potências imperialistas; 

• Grã-Bretanha, França, Japão, Rússia, Alemanha e Estados Unidos 

organizaram ação para combater a rebelião; 

• 1901 acordo de paz foi assinado. 
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